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Resumo: A Atenção Primária à Saúde está inserida no contexto da Rede de 

Atenção à Saúde (RAS) como porta de entrada, coordenando o cuidado e  

produzindo articulações com os demais serviços, conforme os princípios de 

integralidade, equidade e universalidade. A Terapia Ocupacional atua na 

Atenção Primária à Saúde (APS), integrando ações de cuidado e práticas 

específicas ou compartilhadas em uma perspectiva interdisciplinar e 

interprofissional destinadas aos usuários que enfrentam processos sociais e 

ambientais desfavoráveis, os quais impedem o exercício pleno da autonomia, 

participação social e cidadania. OBJETIVO: Compartilhar as experiências e 

barreiras encontradas pela terapia ocupacional em visitas domiciliares e nos 

acompanhamentos  na UBS a pessoas com deficiência devido a  limitações de 

autonomia, participação social e de exercício de cidadania. METODOLOGIA: 

Relato de experiência em Projeto de Extensão. RESULTADOS E DISCUSSÃO: 

Dentre os principais desafios encontrados, destacam-se: a vulnerabilidade 

socioeconômica; a falta de acesso dos usuários a direitos básicos, como 

moradia, saneamento básico, renda e alimentação;  violências de naturezas 

diversas; fragilidade dos vínculos sociais;  limitações do exercício de cidadania 

e os territórios inacessíveis. Os acompanhamentos em Terapia Ocupacional 

consistiram na criação de vínculos e  projetos de cuidado compartilhados com 

a equipe, que produzam intervenções sobre o corpo mas também sobre as 

desigualdades sociais e violações de direitos que incidem sobre/a partir dele, 

visando a superação das barreiras e a garantia de cidadania. CONCLUSÕES: 

Ações de Terapeuta Ocupacional junto aos usuários pensadas em uma lógica 

abrangente no contexto da APS exercem um papel fundamental ao mediar 

processos de emancipação dos sujeitos, por meio de ações de combate às  

desigualdades. As múltiplas dificuldades de participação e de acesso a direitos 



 

de pessoas com deficiências são enfatizadas pelas condições de pobreza, 

acesso precário à alimentação, educação, cuidado em saúde e oportunidades 

de trabalho, bem como pelas barreiras atitudinais e arquitetônicas que 

dificultam a circulação das pessoas no espaço urbano. 
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